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ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos vinte e sete dias do mês de maio de dois mil e onze, em sua sala própria, sob a presidência da Professora Tânia

Mara Dussin e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia Congregação para apreciação dos seguintes itens de

pauta: 01) Aprovação da ata da reunião realizada no dia 25/03/2011; 02) Informes; 03) Aprovações ad

referendum da Congregação; 04) Indicação de nomes para concorrer a representantes junto ao Comitê

Diretor do IEAT; 05) Indicação de nomes para representar o IGC junto ao Comitê Assessor de Pesquisa,

em substituição ao Prof. Ralfo Edmundo da Silva Matos; 06) Indicação de nomes para representar o IGC

junto ao Conselho Universitário; 07) Indicação de Banca Examinadora para avaliação dos Processos de

Progressão Vertical para Professor Associado; 08) Solicitação de maximização de encargos didáticos para

alguns professores do Departamento de Geologia, para o 1º semestre de 2011; 09) Segurança no IGC; 10)

Contrato da Cantina do IGC; 11) Normas para comprovação de conhecimento em disciplinas oferecidas

pelo IGC para o Curso de Geografia; 12) Proposta de alteração da Matriz de Alocação de Vagas Docentes;

13) Recurso contra decisão do Colegiado de Graduação para reinclusão no Curso de Geologia, de interesse

de Fabiano Germano Silva; 14) Recurso contra resultado do Concurso para Professor Adjunto do Depto. de

Geografia; 15) Aprovação dos Relatórios de Atividades Departamentais INA 2009 e indicação de relatores

para analisarem os relatórios de 2010; 16) Outros Assuntos.

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Tânia Mara Dussin (Diretora), Profa. Cristiane Valéria de Oliveira

(Vice-Diretora), Profa. Marly Nogueira (Chefe do Departamento de Geografia), Prof. Antônio Wilson Romano

(Chefe do Departamento de Geologia), Profa. Maria Márcia Magela Machado (Chefe do Departamento de

Cartografia), Prof. Ricardo Alexandrino Garcia (Diretor do Instituto Casa da Glória), Prof. Sérgio Manuel Merêncio

Martins (Coordenador do Coleg. de Pós-Graduação em Geografia), Prof. Sérgio Donizete Faria (Coordenador do

Coleg. de Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais), Profa. Maria Lourdes Souza Fernandes

(Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geologia), Profa. Cláudia Lamounier Freitas (Coordenadora do Coleg.

de Graduação em Turismo), Profa. Ilka Soares Cintra (representante dos professores Adjuntos), Prof. Altair Sancho

Pivoto dos Santos (representante dos professores assistentes) e Sra. Raquel Miranda Vilela (representante dos

servidores técnicos e administrativos). Os demais membros justificaram ausência. Verificada a existência de quorum a

Senhora Presidente declarou aberta a reunião, dando início à discussão do primeiro item de pauta.

01) APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO REALIZADA NO DIA 25/03/2011

A ata da reunião realizada no dia 25/03/2011 foi aprovada por unanimidade.

02) INFORMES

1. A Profa. Tânia Dussin informou que a Profa. Maria Lourdes Souza Fernandes assumiu a Coordenação pro-tempore
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do Colegiado de Graduação em Geologia até a data da eleição, prevista para o dia 01/06/2011.

2. Foi informado, também, o recebimento em doação do mobiliário de exposição do Museu de Mineralogia

Professor Djalma Guimarães, constituído de 8 vitrines, sendo 6 de centro, que permitem a visualização pelos 4 lados

e 2 laterais e mesa-vitrine com tampo de vidro, para que seja montada uma exposição, em caráter permanente, de

minerais, rochas e fósseis sob a coordenação da Profa. Maria Lourdes Souza Fernandes.

3. A UFMG receberá os equipamentos necessários para instalação da rede sem fio, que deverá estar concluída no

segundo semestre.

4. A Profa. Tânia Dussin informou, ainda, que a Sala de Congregação foi reformada e que a TV adquirida para

utilização com o aparelho de data-show já foi instalada, estando disponível para o uso.

03) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM” DA CONGREGAÇÃO

Foram referendadas por unanimidade, as seguintes aprovações:

a) Atividade de extensão “Aquisição, processamento e interpretação de perfis de eletrorresistividade

(caminhamento elétrico)”, coordenada pelo Prof. Paulo Roberto Antunes Aranha.

b) Atividade de Pesquisa “Pesquisa geológica através de trabalhos realizados em campo e em laboratório”,

coordenada pelo Prof. Carlos Alberto Rosière.

c) Atividade de Extensão “Base Hidrográfica de Minas”, coordenado pelo Prof. Philippe Maillard.

d) Projeto de Extensão inscrito no PROEXT 2011 “Educação patrimonial, cidadania e turismo”, coordenado

pela Profa. Ana Paula Guimarães Santos de Oliveira.

e) Projeto de Extensão inscrito no PROEXT 2011 “Ações de capacitação para promover cidadania,

armazenamento de água e ampliação da produção de alimentos para agricultores(as) familiares no Vale do

Jequitinhonha - Quilombolas e artesãs(ãos)”, coordenado pela Profa. Maria Aparecida dos Santos Tubaldini.

04) INDICAÇÃO DE NOMES PARA O COMITÊ DIRETOR DO IEAT

Foram indicados os Professores Doralice Barros Pereira, Britaldo Silveira Soares Filho e Heloisa Soares de

Moura Costa para, caso sejam escolhidos pelo Comitê Diretor do IEAT, comporem a lista de nomes a ser

enviada ao CEPE, para composição do referido Comitê Diretor.

05) INDICAÇÃO DE NOMES PARA O COMITÊ ASSESSOR DE PESQUISA

Foram indicados, nesta ordem, os Professores Úrsula Ruchkys de Azevedo e Bernardo Machado Gontijo para

integrarem o Comitê Assessor de Pesquisa, em substituição do Prof. Ralfo Edmundo da Silva Matos.

06) INDICAÇÃO DE NOMES PARA O CONSELHO UNIVERSITÁRIO

Os Professores Ilka Soares Cintra e Roberto Célio Valadão foram indicados para representarem o Instituto de

Geociências junto ao Conselho Universitário por mais três anos.
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07) BANCA EXAMINADORA PARA AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE PROGRESSÃO VERTICAL PARA

PROFESSOR ASSOCIADO

Para compor a Banca Examinadora do Concurso para Professor Associado do 1º semestre de 2011, foram aprovados

por unanimidade os nomes dos seguintes professores: Titulares: Cristina Helena Ribeiro Rocha Augustin, Alexandre

Uhlein, Cássio Eduardo Viana Hissa, Raul Zanoni Lopes Cançado (Engenharia) e Roberto Luís de Melo Monte-Mór

(Cedeplar). Suplentes: Britaldo Silveira Soares Filho, Ricardo Diniz da Costa, Geraldo Magela Costa, Roberto Galery

(Engenharia), Andréa Luísa Moukhaiber Zhoury (Fafich) e Fausto Reynaldo Alves de Brito (FACE). Inscreveram-se

para o processo os Professores Antônio Pereira Magalhães Júnior, José Antônio Souza de Deus, Marly Nogueira,

Paulo Roberto Antunes Aranha e Rogério Rodrigues da Silva.

08) MAXIMIZAÇÃO DE ENCARGOS SOLICITADA PELO DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA

Foi aprovada por 11 votos a favor e 1 abstenção, a proposta da Câmara Departamental de Geologia para

maximização de encargos didáticos para os professores Adolf Heinrich Horn, Antônio Wilson Romano, Maximiliano

de Souza Martins, José Antônio Souza de Deus e Mário Luiz de Sá Carneiro Chaves, para o 1º semestre letivo de

2011.

09) SEGURANÇA NO IGC

A Pró-Reitoria de Administração está finalizando a preparação de edital para compra de um sistema de controle de

acesso aos edifícios e estacionamentos, a ser implantado, de forma gradual e integrada, em toda a UFMG. No sistema

proposto, as catracas e cancelas previstas são acionadas com cartões dotados com chips, que controlam o acesso sem

a necessidade de consulta a servidores e controladores remotos. O sistema permite, ainda, o estabelecimento de

níveis de segurança distintos, de acordo com as especificidades das diferentes unidades e setores. Após ampla

discussão do assunto, a adesão do IGC a este sistema de segurança foi aprovada por 11 votos a favor e 1 contrário.

10) CONTRATO DA CANTINA DO IGC

A Profa. Tânia Dussin informou que o contrato da cantina se encerra no final do ano e que o mesmo pode ser

renovado por mais um ano ou então o DLO deverá abrir licitação para contratação de outra empresa. No contrato

atual é permitido servir refeições do tipo “prato feito”, mas como o espaço físico não é adequado para restaurante,

nossa cantina tem sido alvo de diversas notificações por parte da Vigilância Sanitária, por não possuir um sistema de

exaustão, balcões frigoríficos adequados, etc. Além disso, o fato da cantina servir refeições implica em um grande

número de pessoas estranhas à Unidade diariamente no IGC. A solução encontrada pela Diretoria foi abrir licitação

somente para o serviço de lanchonete. O Prof. Altair Sancho salientou que correremos o risco de não ter

interessados em explorar o serviço de lanchonete, uma vez que o lucro maior é oriundo das refeições. De acordo

com o Prof. Antônio Wilson Romano, a UFMG deveria reformar a cantina e instalar o sistema de exaustão antes de

abrir nova licitação. Como a refeição servida no IGC é mais barata que a servida em outras unidades, o cancelamento

do almoço pode causar um problema social. A Profa. Márcia Magela sugeriu que fossem instalados vidros separando
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a área da cozinha da área da lanchonete, para que o público pudesse acompanhar o serviço sendo realizado. Após

ampla manifestação por parte dos presentes, a Profa. Tânia Dussin colocou em votação a renovação do contrato

atual, com a manutenção do almoço. A proposta foi indeferida por 2 votos a favor, 10 contrários e 1 abstenção.

Sendo assim, será solicitada a abertura de nova licitação exclusivamente para lanchonete.

11) NORMAS PARA COMPROVAÇÃO DE CONHECIMENTO EM DISCIPLINAS OFERECIDAS PELO

IGC

A pedido da Profa. Tânia Dussin, a Profa. Ana Maria Simões apresentou a proposta de resolução para o exame de

comprovação de conhecimentos em disciplinas oferecidas pelo IGC para o Curso de Geografia, em atendimento à

Resolução nº 02/2007 do CEPE. Após discussão do assunto, a proposta foi aprovada por unanimidade conforme

texto abaixo:

RESOLUÇÃO IGC No 02/2011, DE 27 DE MAIO DE 2011
 

Dispõe sobre EXAME DE COMPROVAÇÃO DE CONHECIMENTOS em

disciplinas do Curso de Graduação em Geografia do Instituto de Geociências

da UFMG, visando abreviar a duração do curso.

A CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA UFMG, com fundamento na Resolução

Nº 002/2007, de 10 de maio de 2007, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Minas

Gerais, RESOLVE:

Art. 1o Todos os alunos regularmente matriculados no curso de graduação em Geografia do Instituto de

Geociências da UFMG poderão requerer exame de comprovação de conhecimentos, visando abreviar a duração do seu

curso, desde que a disciplina atenda à seguintes condições:

I. não seja do primeiro período do curso;

II. não seja optativa;

III. tenha no máximo 50% de sua carga horária destinada às atividades práticas;

IV. não tenha carga horária de trabalho de campo;

V. não seja caracterizada como trabalho de conclusão de curso.

§1o O requerente não deve estar matriculado e nem ter sido reprovado na disciplina para a qual requer o exame de

comprovação de conhecimentos.

§2o O requerente deve comprovar Rendimento Semestral Global superior a 3,5, exceto em disciplinas do primeiro

período.

Art. 2o O requerimento do exame de comprovação de conhecimentos deverá ser protocolado no Colegiado de

Graduação em Geografia até a data limite fixada no Calendário Acadêmico da UFMG para verificação de irregularidades de

matrícula.

Parágrafo Único – Para cada disciplina para a qual solicitar o exame de comprovação de conhecimentos, o

requerente deverá protocolar um requerimento específico, juntamente com uma cópia do Histórico Escolar.
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Art. 3o O Colegiado de Graduação em Geografia designará, por Portaria, banca examinadora oficial constituída por

no mínimo três professores.

Art. 4o O exame de comprovação de conhecimentos constituir-se-á de uma prova escrita teórico-prática, no valor

de 100 (cem) pontos, cujo programa abrangerá todo o conteúdo programático da disciplina para a qual o aluno pretende a

comprovação de conhecimentos.

Art. 5o O Colegiado deverá, com antecedência de, no mínimo 15 (quinze) dias da data da prova, divulgar na

secretaria a data, o horário e o local de realização do exame.

§1o O resultado deverá ser publicado no prazo de 15 (dez) dias após a realização do exame.

§2o A nota final será calculada pela média aritmética das notas atribuídas por cada um dos membros da banca

examinadora e convertida nos conceitos conforme estabelecido nas normas acadêmicas.

§3o Será considerado aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a 60 (sessenta) pontos.

§4o Das decisões da banca examinadora caberá pedido de reconsideração ao colegiado, no prazo de 10 (dez) dias,

contados da data de divulgação do resultado do exame.

§5o O processo de comprovação de conhecimentos deverá ser encerrado, com decisão final, até no máximo 90

(noventa) dias após a sua apresentação.

§6o O resultado do exame de comprovação de conhecimentos, qualquer que seja, constará do histórico escolar do

aluno e será computado para o cálculo do Rendimento Semestral Global.

Art. 6o Esta Resolução entra em vigor a partir do 1º semestre letivo de 2011.

Sala da Congregação, 27 de maio de 2011
 

  Profa. Tânia Mara Dussin
Presidente da Congregação

12) RECURSO DE INTERESSE DO DISCENTE FABIANO GERMANO SILVA

A pedido da Profa. Tânia Dussin, a Profa. Maria Lourdes S. Fernandes fez o histórico da solicitação de recurso do

discente Fabiano Germano Silva contra decisão do Colegiado de Graduação em Geologia, referente à sua reinclusão

no curso. O discente já havia sido reincluído pela Prograd, condicionado a um acompanhamento psicológico, mas

como foi reprovado em todas as disciplinas, o mesmo foi jubilado novamente. Após discussão do assunto, os

membros da Congregação, por unanimidade, mantiveram a decisão do Colegiado de Curso, mantendo o

indeferimento da solicitação apresentada pelo discente.

13) RECURSO DE INTERESSE DE EVERALDO BATISTA DA COSTA CONTRA RESULTADO DO

CONCURSO PARA PROFESSOR ADJUNTO DO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA

A pedido da Profa. Tânia Dussin, os Professores Marly Nogueira e Ricardo Alexandrino Garcia, membros da Banca

Examinadora do Concurso, se ausentaram das discussões. Em seguida, a Profa. Ilka Soares Cintra apresentou o

parecer referente à solicitação de recurso apresentada pelo candidato Everaldo Batista da Costa contra o resultado do

concurso público para provimento de vaga de Professor Adjunto na área de Geografia Humana e Organização do

Espaço Urbano e Regional do Departamento de Geografia. Em seu parecer, a Profa. Ilka Cintra contesta as

alegações apresentadas pelo candidato, tendo em vista que as mesmas são improcedentes de acordo com a legislação
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e o edital do Concurso. Após discussão do assunto, os membros da Congregação, por unanimidade, mantiveram a

decisão da Câmara do Departamento de Geografia, mantendo o indeferimento da solicitação apresentada pelo

candidato.

14) APROVAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE ATIVIDADES DEPARTAMENTAIS 2009 E INDICAÇÃO DE

RELATORES PARA ANALISAREM OS RELATÓRIOS DE 2010

A apreciação dos relatórios de 2009 será realizada na próxima reunião. Para emitir parecer sobre os relatórios de 2010

foram indicados os Professores Úrsula Ruchkys de Azevedo, Wellington Lopes Assis e Alexandre de Oliveira Chaves.

15) PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA MATRIZ DE ALOCAÇÃO DE VAGAS DOCENTES

A Profa. Tânia Dussin informou que convidou o Presidente ou representante da CPPD para apresentar a proposta

de alteração da matriz à comunidade do IGC, mas foi informada que neste primeiro momento não haveria a

participação da CPPD nas discussões. Sendo assim, o Prof. Ricardo Diniz se dispôs a analisar o documento

apresentado e juntamente com a Diretora e Vice, elaboraram as considerações distribuídas aos membros para

avaliação. Após apreciação do assunto, foi aprovado o encaminhamento das considerações abaixo ao CEPE:

HISTÓRICO

No dia 13 de março passado foi repassada uma correspondência eletrônica proveniente do Gabinete do Reitor e assinada pela
Profa. Ana Lúcia Pimenta Starling na qual se apresenta uma proposta para alteração da matriz de vagas docentes. Em 2009 o
CEPE aprovou uma matriz de distribuição das vagas docentes baseado no trabalho de uma comissão que foi discutida nas
unidades no final de 2008.

A base deste trabalho era a definição de três dimensões – Básica, Produção e Planejamento Futuro. A Dimensão Básica foi
definida como correspondendo ao mínimo necessário para que o departamento possa lidar com o total de encargos didáticos
com os quais está comprometido (graduação e pós) e os seus encargos administrativos. A Dimensão Produção foi definida por
uma série de parâmetros que avaliam a eficiência dos departamentos em ensino (graduação e pós), pesquisa e extensão. A
Dimensão de Planejamento Futuro deve ser utilizada para incentivar os departamentos a estabelecer uma política de médio e
longo prazo.

PARECER DA ANÁLISE PELO IGC

O IGC defende a idéia de uma formação acadêmica de qualidade em consonância com os princípios de excelência em ensino,
pesquisa e extensão que sempre caracterizaram a UFMG e foram responsáveis por sua inserção entre os primeiros lugares no
ranking das universidades nacionais. Entende-se que a formação de um profissional qualificado representa todo um percurso que
vai desde compensar as conhecidas deficiências do ensino médio até conferir-lhe habilidades e competências que garantam sua
capacidade de competir no mercado de trabalho e contribuir de forma efetiva para o desenvolvimento do país. A organização
dos currículos e das atividades didáticas, em suas especificidades e dimensões, deve ser creditado exclusivamente a estes princípios,
embora existam características que se devem às limitações de nossos recursos humanos, materiais e de infra-estrutura.

A proposta apresentada não visa alterar o modelo de distribuição de vagas vigente, ou seja, não pretende alterar a política
estabelecida em 2009, porém propõe que a definição da Dimensão Básica seja feita baseada em um critério de qualidade e de
desempenho como premissa, critério esse já contemplado na Dimensão Produção.

O texto faz, ao justificar a exclusão da CDSM da atual matriz de distribuição, considerações equivocadas a departamentos e
unidades da UFMG. Entre elas afirma que, decisões de suma importância, como o tamanho dos currículos (duração dos cursos)
e desdobramento de turmas para viabilizar aulas práticas, têm sido tomadas considerando apenas o desejo de justificar a
solicitação de vagas docentes. A Congregação do IGC deixa claro que tais decisões sempre foram tomadas considerando a
melhor relação entre número de alunos e qualidade das atividades, levando em consideração aspectos como tamanho dos
laboratórios, disponibilidade de equipamentos e tipologia do trabalho a ser desenvolvido, visando sempre a qualidade da
formação do profissional que depende das disciplinas cursadas no IGC.

Além disso, propõe que as vagas relativas à Graduação sejam separadas das da Pós-Graduação e que as últimas sejam retiradas
da Dimensão de Produção. Conforme proposto, 1656,8 docentes seriam distribuídos segundo o critério Graduação e 490,6 pela
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Pós-Graduação, totalizando um universo de 2157,4 docentes. Infelizmente a comissão não apresentou uma planilha com os
dados e não relata qual o total de vagas a ser distribuído. Pela planilha original, o universo de docentes da UFMG seria de 2560.
Ressalta-se, nesse aspecto, que a não separação entre Graduação e Pós-Graduação é um dos pilares que mantêm a qualidade do
ensino e que a divisão proposta não tem justificativa pedagógica, ou qualquer outra.

Desta forma, propomos que:

● a atual matriz de alocação de vagas, aprovada em 2009, após discussão nos colegiados, departamentos e unidades,
continue sendo utilizada;

● uma discussão seja efetivamente realizada, pautada em dados concretos que comprovem os problemas apontados.

16) OUTROS ASSUNTOS

Nada mais havendo a tratar, a Senhora Diretora agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão. Do que

se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos vinte e sete dias de maio de 2011.


